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Resumo

Introdução: Estamos rodeados por bactérias e parasitas que
podem ou não ser patogênicas; conseqüentemente o contá-
gio de doenças infecciosas via indireta pelas mãos é de ex-
trema importância, especialmente em locais públicos e de
aglomeração humana como o transporte coletivo. O objetivo
do presente trabalho foi analisar o potencial infeccioso do
transporte público da cidade de São Paulo, através da iden-
tificação de microrganismos e parasitas isolados em ônibus
da cidade Metodologia: Realizou-se, no período de janeiro
a julho de 2006, a coleta com “swab” de 120 amostras pro-
venientes de 40 ônibus. Após a identificação dos agentes
bacterianos, aplicou-se o teste de sensibilidade em disco di-
fusão Kirby Bauer. Na pesquisa parasitológica utilizou-se
fita adesiva transparente (tipo “durex”), passando a face
colante da fita sobre as superfícies a serem examinadas em
microscópio óptico com aumentos de 100 e 400 vezes. Re-
sultados: Todas as amostras foram positivas na investiga-
ção microbiológica, com crescimento de um ou mais micror-
ganismos de origem comunitária. Os 5 microrganismos mais
freqüentes foram: Micrococcus sp., Burkholderia mallei,

Bacillus subtilis, Acinetobacter baumanii,
Staphylococcus coagulase negativo. Na pesquisa
parasitológica 5 foram positivas( 3 com cisto de Entamoeba,
uma com ovo de nematódeo e outra com cisto de protozoário
não identificado.Discussão: Superfícies ou objetos podem
albergar microrganismos e parasitas com condição de sobre-
vivência nesses locais e de possível transmissão para seres
humanos. Em todos os balaustres de ônibus pesquisados fo-
ram evidenciados microrganismos e/ou parasitas, potenci-
almente patogênicos para a população. Torna-se necessária
limpeza mais eficaz dos transportes públicos, bem como in-
formar os usuários sobre a importância da lavagem de mãos
como medidas de promoção à saúde pública.

Descritores: Transportes, Contaminação, Microbiologia,
Bactérias, Parasitos

Abstract

Introduction: We are surrounded by microorganisms that
eventually may be pathogenic; so, the contagious by hands
is extremely important in the transmission of infectious
diseases, specially in public and crowded places such as
public transportation systems. The present study purpose
was to analyze the São Paulo public transportation infectious
potential through the identification of microorganisms and
parasites isolated from public buses. Methodology: From
January to July 2006 120 samples were collected with a swab
from buses for bacterial identification. The antibiotic
susceptibility through Kirby Bauer disc-diffusion was
applied after identification of the bacterial species. It was
also used a transparent adhesive tape (Durex) for the
collection of eggs or cysts of parasites in the same places
and the obtained material was analyzed on optical
microscope with 100 and 400 magnifications. Results: One
or more microorganisms from community origin had been
isolated in any sample. The five more frequent were:
Micrococcus sp., Burkholderia mallei, Bacil/us subtilis,
Acinetobacter baumanii and coagulase negative
Staphylococcus. It was also found parasites in five samples
(3 cysts of Entamoeba spp., 1 nematode egg and another
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non-identified protozoan cyst). Discussion: In each bus
studied it was found bacterial species and/or parasites which
are potentially pathogenic for humans. In conclusion, a more
efficient cleaning of public transportation system, as well
as warnings to the users about the importance of hands
hygiene should be emphasized as public health promotion
measures.

Key words: Transportation, Contamination, Microbiology,
Bacteria, Parasites

Introdução

Vivemos cercados por um mundo microbiológico,
ou seja, estamos rodeados por bactérias e parasitas que
podem ou não ser patogênicas (Alterthum et al, 1999).
Parasitas com transmissão fecal-oral, como
protozoários dos gêneros Entamoeba ou Giardia não
necessariamente se manifestam como doença, mas
indicam a ocorrência de contaminação fecal do ambi-
ente, sendo considerados como índice de qualidade
para saneamento ambiental. (Carneiro, Antunes,
2000), uma vez que podem indicar riscos de transmis-
são de patógenos para seres humanos.

Embora cada porta de entrada possua uma trans-
missão e forma de contágio mais específico, todas
podem ter sua infecção por via indireta, ou seja, pelo
contato ou manuseamento de superfícies supostamen-
te contaminadas, considerando-se então a porta de
entrada pelas mãos como início de contágio, já que
podem ser levadas à boca (podendo constituir um ci-
clo oral-fecal, de fundamental relevância em diversas
doenças) ou demais partes do corpo.

Para que uma superfície inerte, como as de um
ônibus, possa servir de via de infecção, deve existir
interação entre pessoas e a superfície. Pessoas com má
higienização das mãos podem servir como fonte de
infecção para outros indivíduos por meio de contato
com estas superfícies, e aglomerações humanas facili-
tam esse processo (Levinson, Jawetz, 2005). O tipo do
material e sua manutenção também têm efeito sobre
a colonização por estes microrganismos e, caso a
limpeza dessas superfícies seja deficiente, estas per-
manecem contaminadas, podendo atuar como via de
transmissão de microrganismos. Dessa maneira, po-
pulação e ambiente influenciam e podem facilitar e
contribuir para a transmissão de infecções.

Yusuf et al (1997) e Extremera Montero et al (2001)
analisaram a exposição durante viagem de ônibus
como causa de transmissão de Mycobacterium
tuberculosis, apontando o potencial de transmissão de
patógenos que os transportes públicos possuem;
Harrison et al (1991) abordaram a transmissão de
Neisseria meningitidis por meio dos transportes públi-
cos; e Helfand et al (1998) estudaram a transmissão

de sarampo por meio de ônibus escolares. Pereira et
al (2004) já havia destacado que os veículos de trans-
porte público constituem um importante reservató-
rio para alérgenos e contaminantes. Todavia faltam
estudos que abordem as superfícies dos transportes
públicos como possíveis veículos de contaminação da
população.

Portanto, compreendemos que o contágio de do-
enças infecciosas via indireta pelas mãos é de extre-
ma importância, especialmente em locais públicos de
aglomeração humana como o transporte coletivo, por
exemplo, ônibus de uma grande metrópole como São
Paulo.

O objetivo do presente trabalho foi analisar o po-
tencial infeccioso do transporte público de passagei-
ros da cidade de São Paulo através da identificação de
microrganismos e parasitas dos ônibus da cidade.

Materiais e Métodos

Foi realizada a coleta das amostras em três
balaústres de cada coletivo, nos seguintes locais: en-
trada, catraca e saída, todas na altura média estimada
de alcance das mãos (1,30 m), em uma superfície de
150 cm2 de 40 ônibus em circulação na cidade de São
Paulo, no período de janeiro a julho de 2006.

As amostras para exame microbiológico foram
coletadas por meio de esfregaço da superfície com
zaragatoa (“swab”) estéril, colocadas em meio de
transporte (Stuart) e encaminhadas ao Laboratório no
prazo máximo de 48 horas, onde foram semeadas em
placa de ágar sangue e incubado por 24 horas a 35 Co.

Os microrganismos foram identificados por meio
de testes bioquímicos conforme técnicas já
estabelecidas (Isenberg, 1998). Para os Bacilos Gram
negativo foi realizado série bioquímica para a identi-
ficação das espécies , já para os Cocos Gram positivos
foi realizada a prova da catalase e identificando
Staphylococcus foi realizada a prova da coagulase e
Streptococcus foi feita teste da Bile esculina e Nacl. Após
a identificação dos agentes realizou-se teste de sensi-
bilidade através da metodologia de Kirby Bauer (dis-
co difusão). (NCCLS, 2005).

Para exame parasitológico efetuou-se “swab” so-
bre a superfície dos balaustre, utilizando-se fita ade-
siva transparente (tipo “durex”), passando a face
colante da fita sobre as superfícies a serem examina-
das. A seguir, colou-se a fita em lâmina de microscopia,
identificando-a adequadamente com o local de cole-
ta, data e trajeto do veículo em estudo. A lâmina, com
a fita correspondente, foi examinada em microscópio
óptico, utilizando-se aumentos de 100 e 400 vezes.

O projeto foi analisado e aprovado pela Comis-
são de Ética em Pesquisa da Santa Casa de Misericór-
dia de São Paulo.
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Resultados

De quarenta ônibus pesquisados, com um total de
cento e vinte amostras, todas foram positivas na in-
vestigação microbiológica, com crescimento de um ou
mais microrganismos.

A Tabela 1 discrimina os microrganismos encon-
trados por ordem de freqüência:

O perfil de sensibilidade das bactérias isoladas
neste estudo corresponde a cepas de origem comu-
nitária, ou seja, sem resistência adquirida aos anti-
bióticos como evidenciado na tabela 2. Não se en-
controu Staphylococcus aureus resistente a
oxacilina. Os microrganismos não descritos na ta-
bela abaixo eram sensíveis a todos os antibióticos
testados.

Na pesquisa parasitológica das 120 amostras, cin-
co foram positivas, com três achados sugestivos de
cisto de Entamoeba spp, um achado sugestivo de ovo
de nematódeo e um achado sugestivo de cisto de
protozoário.

Discussão

Os microrganismos mais freqüentes isolados em
balaústres de ônibus da cidade de São Paulo foram:
Micrococcus sp., Burkholderia mallei, Bacillus subtilis,
Acinetobacter baumanii e Staphylococcus coagulase nega-
tivo, encontrados em 100 (83,33%) das 120 amostras
examinadas.

Tabela 2
Sensibilidade a antibióticos por espécie encontrada

Microrganismo encontrado Antibiótico testado

 AMP CEFAL CEFAZ GEN SUT CAZ IPM POLI

Acinetobacter baumanii S R R S S S S S
Acinetobacter calcoaceticus S R R S S S S S
Acinetobacter lwoffii S R R S S S S S
Alcaligenes faecalis S R R S S S S S
Burkholderia mallei R R R S S S R S
Escherichia coli S R R S S S S S
Enterobacter sp S R R S S S S S
Micrococcus sp S R R S S S S S
Pseudomonas aeruginosa S R R S S S S S
Pseudomonas fluorescens S S S S S S S S
Pseudomonas mendocina S R R S R S S S
Pseudomonas pseudoalcaligenes S R R S S S S S
Pseudomonas putida S R R S S S S S
Pseudomonas stutzeri R R R S R S S S
Sphingobacterium multivorum S R R S S S S S

AMP: ampicilina; CEFAL: cefalexina; CEFAZ: cefazolina; GEN: gentamicina; SUT: sulfazotam; CAZ: ceftazidima; IPM:
imipenem; POLI: polimixina

Tabela 1
Microrganismos isolados em um total de 120 amostras

colhidas em balaustres de 40 ônibus no município de São
Paulo - SP

Microrganismo Número Freqüência

Micrococcus sp. 31 21,30%
Burkholderia mallei 23 15,75%
Bacillus subtillis 17 11,64%
Acinetobacter baumanii 15 10,27%
Staphylococcus coag. - 14 9,59%
Enterobacter sp. 10 6,85%
Acinetobacter calcoaceticus 7 4,79%
Staphylococcus aureus 7 4,79%
Pseudomonas putida 3 2,05%
Acinetobacter lwoffi 3 2,05%
Escherichia coli 2 1,37%
Pseudomonas mendocina 2 1,37%
Pseudomonas fluorescens 2 1,37%
Pseudomonas pseudoalcaligenes 2 1,37%
Burkholderia pseudomallei 1 0,68%
Alcaligenes faecalis 1 0,68%
Pseudomonas aeroginosa 1 0,68%
Candida sp. 1 0,68%
Sphingobacterium multivorum 1 0,68%
Pseudomonas stutzeri 1 0,68%
Enterococcus 1 0,68%
Streptococcus do grupo viridans 1 0,68%

TOTAL 146 100,00%
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São freqüentes, na última década, estudos acerca
da contaminação ambiental por microrganismos e
helmintos (Soriano et al, 2001; Scaini et al, 2003; Sures,
2004; Hardy et al, 2006; Queiroz et al, 2006; Motazedian
et al, 2006; Roberts et al, 2007; Fillaux et al, 2007). To-
davia, não existe referência com relação ao potencial
infeccioso de veículos utilizados no transporte de pas-
sageiros, que constituem o objetivo do presente tra-
balho.

Os agentes isolados foram agrupados de acordo
com a sua morfologia. Os bacilos Gram negativos não-
fermentadores da glicose representaram 50,63% do
montante, os cocos Gram positivos 36,97%, os bacilos
Gram positivos 11,64% e os fungos 0,68%.

Existe certa dificuldade em classificar o grau de
contaminação de superfícies, como balaústres de ôni-
bus, pois não existem estudos, nem legislação que
determinem o nível de contaminação permissível em
locais de acesso público, sem representar risco para a
saúde humana. Cuidados simples e de baixo custo,
como a lavagem das mãos pode, entretanto, prevenir
transmissão de infecções veiculadas por contamina-
ção de superfícies ou objetos.

Os microrganismos encontrados também podem
ser divididos em contaminantes, pertencentes da
microbiota normal, de importância clínica para paci-
entes imunocomprometidos e agentes oportunistas
potencialmente patogênicos.

Em nosso estudo, não foram encontradas bactéri-
as sabidamente patogênicas como Salmonella sp,
Shigella sp ou meningococo, o que não descarta a pos-
sibilidade destes microrganismos, assim como vírus
e outros patógenos, estarem presentes em superfícies
ou objetos que tenham eventualmente sido contami-
nadas por algum indivíduo portador destes germes,
uma vez que as fontes e mecanismos de transmissão
são semelhantes às dos microrganismos isolados; con-
vém, ainda, lembrar que o encontro de microrganis-
mos com transmissão fecal-oral, como os parasitas e
enterobactérias encontradas, podem indicar risco ele-
vado de ocorrência de infecções graves (Neghme e
Silva, 1971).

A sensibilidade da metodologia utilizada no es-
tudo para identificação dos germes é satisfatória, mas
não reflete a totalidade dos contaminantes dos trans-
portes públicos, servindo como indício do potencial
infeccioso dessas superfícies.

É necessário se destacar a importância e a viabili-
dade de recomendações de higienização de superfíci-
es como os balaústres dos ônibus, extrapolando para
todas as outras superfícies que estejam mais expostas
ao contato do público. A simples higienização com
álcool 70% seria eficaz contra os microrganismos en-
contrados. (Voss, Widme, 1997)

Conclui-se que o transporte público da cidade de

São Paulo possui potencial infeccioso, constatado na
identificação de parasitas que indicam a contamina-
ção fecal, além de outros agentes potencialmente
patogênicos.
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